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INTRODUÇÃO 

A aveia branca tem viabilidade econômica para a produção de grãos com qualidade nutricional para 

alimentação humana e animal (DAL MOLIN, 2011). Seu cultivo é uma alternativa para o manejo 

de rotação de culturas na estação fria, evidenciando nos últimos anos, um crescimento em área 

semeada, pois além do aproveitamento dos grãos para comercialização e industrialização, produz 

uma ótima qualidade de palha, que proporciona adequada cobertura do solo (HARTWIG et al., 

2006).  

 

A aveia é uma Poaceae, cultivada no inverno e espécies da mesma família tendem a competir e 

interferir na produtividade da mesma, uma dessas é o Lolium multiflorum, comumente chamada de 

azevém anual. O controle seletivo de azevém quando em ocorrência em cereais de inverno, como 

trigo, pode ser obtido pela aplicação do herbicida diclofop (VARGAS e FLECK, 1999). Em raízes 

de aveia, a forma ácida de diclofop é primeiramente conjugada ao grupo carboxil para formar éster 

de glicose, o qual não é fitotóxico, mas pode ser rapidamente hidrolisado e produzir diclofop ácido 

ativo (AHRENS, 1994). Assim, a produção de éster de glicose não protege as plantas de aveia da 

toxicidade de diclofop, não sendo, portanto, esse herbicida uma alternativa de controle seletivo de 

azevém na cultura da aveia. Dessa forma o azevém se torna uma invasora que prejudica o 

desenvolvimento da aveia, por não possuir molécula química que permita o controle seletivo. 

 

A população de plantas, em função de alguns fatores (potencial genético, radiação solar, 

disponibilidade de água e nutrientes, incidência de pragas, doenças e plantas daninhas), pode 

implicar no desempenho da cultura da aveia destinada para a produção de grãos (ABREU et al., 

2002). Em etapas precoces de desenvolvimento, altas populações de plantas favorecem a rápida 

cobertura do solo e a redução da infestação por plantas daninhas (CARÂMBULA, 1977).  Nas 
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maiores populações de plantas de aveia branca a competição intraespecífica se acentua (ABREU et 

al. 2003) reduzindo o afilhamento e a biomassa por planta. Portanto, a máxima produtividade de 

grãos com supressão do azevém pode ser alcançada com genótipos de aveia branca de estatura e 

ciclo reduzido com incremento da densidade de semeadura, embora a recomendação técnica para a 

espécie, segundo Ferreira e Aquila (2005), seja de 200 a 300 sementes viáveis m-².  

 

O nitrogênio (N) é considerado o principal nutriente para o desenvolvimento das plantas e, 

consequentemente, para o aumento na produção de grãos e elevação da qualidade (MANTAI et al., 

20015). Segundo os mesmos autores o seu uso tem sido uma das práticas agrícolas mais estudadas 

no sentido de melhorar a eficiência de uso, pré-requisito para diminuir os custos de produção, para 

proteção ambiental e aumento no rendimento das culturas. O melhor manejo do nitrogênio 

considerando a possibilidade de fracionamento deste nutriente com o ajuste da densidade ideal de 

semeadura pode maximizar o aproveitamento pela planta na elaboração da produtividade de grãos e 

facilitar o maior controle do azevém. Portanto, o objetivo do trabalho é avaliar densidades de 

semeadura aliada ao à condição de uso do nitrogênio de forma direta ou fracionada sobre caracteres 

de produção e supressão de azevém pela competição interespecífica.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi conduzido em condições de campo, no Instituto Regional de Desenvolvimento 

Rural (IRDeR), localizado no município de Augusto Pestana – RS, durante ano agrícola de 2013, 

com as cultivares URS Taura e URS Tarimba, no sistema soja/aveia. Cada parcela foi constituída de 

5 linhas com 5 m de comprimento, e o espaçamento entre linhas de 0,20 m. O experimento foi 

disposto na forma de blocos casualizados com quatro repetições, sendo um fatorial (3x2) para 

densidades de semeadura de aveia branca (300, 500 e 700 sementes m-2), visando a supressão do 

azevém, simulando a condição natural de ressemeadura do mesmo  e do fracionamento de 

nitrogênio, para expectativa de 4 t ha-1  em dose cheia no estádio (V4 folhas visíveis) e fracionada 

no V4/R1, na proporção 70% e 30%, respectivamente.  Os dados foram submetidos a análise de 

variância, comparação de médias e equações de regressão com o emprego do programa Genes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No resumo da análise de variância (Tabela 1) para a cultivar URS Taura, os efeitos do 

fracionamento de nitrogênio (FN) foram significativos em alterar o rendimento (RG) e a massa de 

mil grãos (MMG). Não há efeito no nitrogênio sobre os caracteres avaliados. Além disto, a 

densidade de semeadura (D) interferiu no número de afilhos férteis (NAF) e no número de 

inflorescências expostas do azevém (IAz). Os demais caracteres testados (RG, MMG e NGP), não 

mostraram alteração. Destaca-se um desempenho similar entre as condições testadas pela ausência 

de interação entre os fatores. Na tabela 2, o teste de médias demonstrou que a aplicação de N de 

forma integral no estádio V4 interferiu em reduzir os caracteres RG e MMG. Na Tabela 3, a partir 

das equações ajustadas foi estimada a densidade ideal para a promoção da produtividade de grãos 

de aveia. Assim, a equação de grau dois foi significativa e com coeficiente angular confirmado. 

Desta forma conclui-se que, 430 sementes m-2 é o número ideal de sementes, proporcionando com 
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essa densidade uma estimativa de produtividade de grãos (YE) ao redor de 3956 kg ha-1. Na análise 

do NAF ficou evidenciado que a cada semente colocada no metro quadrado incrementa em 0,072 

afilhos férteis. Portanto, utilizando o valor ideal de densidade obtido do rendimento dos grãos (430 

sementes m-2) no modelo linear para o NAF, se evidencia um valor aproximado de 93 afilhos 

produtivos. Além disto, o modelo linear que estima o número de inflorescência exposta de azevém 

destaca uma redução pelo incremento do número de sementes a partir de 300 sementes m-2, 

indicando que a cada semente adicionada no metro quadrado reduz em 0,17 inflorescências de 

azevém. Assim sendo, empregando a densidade ideal da produtividade de grãos neste modelo 

linear, estima-se um valor aproximado de 105 inflorescências exposta m-2. 

 

Na tabela 4 que apresenta o resumo da análise de variância para a cultivar URS Tarimba, percebe-se 

que o fracionamento do nitrogênio (FN) interferiu na inflorescência do azevém (IAz). Os demais 

caracteres não apresentaram significância estatística.  Quanto à densidade de semeadura (D), 

observa-se significância para o rendimento de grãos (RG), número de afilhos férteis (NAF) e 

inflorescência do azevém (IAz). As demais variáveis testadas, não apresentaram alteração. Não 

houve interação entre os fatores, logo se destaca um comportamento geral entre as condições 

testadas.   Na tabela 5, o teste de médias revelou que a aplicação de N fracionada apenas em V4/R1 

interferiu em aumentar o IAz. Na tabela 6, equação ajustada foi de primeiro grau, não sendo 

possível estimar a densidade ideal. Na análise do NAF ficou demonstrado que a cada semente no 

metro quadrado, a partir de 300 sementes m-2, incrementa em 0,0612 afilhos férteis e diminui 

0,1607 IAz por metro quadrado. A distribuição da precipitação pluvial e da temperatura máxima do 

ar ao longo do ciclo da cultura está apresentada na figura 1. Observa-se que a temperatura máxima 

esteve entre 20 a 25oC, que é considerada adequada para a cultura. Além disto, destaca-se que 

durante os estádios de emborrachamento e enchimento de grãos, foram dias com maior temperatura 

máxima diária. No entanto, estas temperaturas não determinaram prejuízos à cultura, como destaca 

Castro (2012), que pontua danos quando a temperaturas do ar é superior a 32ºC por mais de dois 

dias consecutivos.  

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se URS Taura percebe-se que há redução de inflorescências de azevém com o incremento 

da densidade de semeadura em aveia, sendo 430 sementes m-2 a densidade ideal frente a máxima 

produtividade de grãos. A aplicação de nitrogênio em dose completa no estádio V4 é mais eficiente 

que seu fracionamento em V4/R1, na promoção de maior rendimento e massa de mil grãos em aveia 

branca. Para URS Tarimba percebe-se que o fracionamento de nitrogênio interfere no número de 

inflorescência de azevém, e a densidade é significativa para rendimento de grãos, número de afilhos 

férteis, inflorescência de azevém. A aplicação de nitrogênio em dose fracionada em V4/R1 é mais 

eficiente. 
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